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Resumo: 
Em EaD, ora as atividades de aprendizagem podem se configurar de modo síncrono, ou 
seja, em horários e locais previamente definidos; ora se configuram de modo assíncrono, 
mobilizando, por parte dos discentes, estratégias distintas para a construção de suas 
práticas. Nesse contexto, a pesquisa objetiva observar quais são as estratégias 
empregadas pelos alunos da EaD em suas atividades e trabalhos textuais em grupo, com 
o intuito de analisar os modos de interação pelos quais os discentes se apropriam para a 
construção de sua escrita colaborativa. Para tanto, serão realizados questionários com os 
alunos/sujeitos envolvidos no processo, a fim de categorizar os meios pelos quais eles 
constroem seus textos. O estudo alicerça-se nos arcabouços teóricos apresentados por 
Araújo (2013), Lowry (2004) e Pinheiro (2013) no que diz respeito à EaD e à escrita 
colaborativa. Esta investigação integra o TDIC-ENALP – Tecnologias Digitais de 
Comunicação e Ensino-Aprendizagem de Língua Portuguesa, da Universidade Estadual de 
Londrina, projeto de pesquisa que objetiva investigar, sob a perspectiva da linguagem, a 
aprendizagem colaborativa e seu ensino em ambientes mediados por TDIC (Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação). Desse modo, almeja-se investigar e, futuramente, 
intervir sobre os modos de interação e de produção de textos colaborativos. 

Palavras-chave: Escrita colaborativa; Educação a distância; Produção textual; Interação 
social; Aprendizagem on-line. 

 
Abstract: 
In distance learning, learning activities can be configured synchronously, that is, at 
previously defined times and places; now they are configured asynchronously, mobilizing, 
by the students, different strategies for the construction of their practices. In this context, 
the research aims to observe what are the strategies employed by distance learning 
students in their activities and textual group work, in order to analyze the modes of 
interaction by which students appropriate themselves for the construction of their 
collaborative writing. For this purpose, questionnaires will be conducted with the 
students/ subjects involved in the process, to categorize the means by which they construct 
their texts. The study is based on the theoretical frameworks presented by Araújo (2013), 
Lowry (2004) and Pinheiro (2013), about to distance education and collaborative writing. 
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This investigation integrates the TDIC-ENALP - Digital Technologies of Communication and 
Teaching-Learning of Portuguese Language, of the State University of Londrina, research 
project that aims to investigate, from the perspective of language, collaborative learning 
and its teaching in environments mediated by TDIC (Digital Information and 
Communication Technologies). Thus, the aim is to investigate and, in the future, intervene 
on the modes of interaction and production of collaborative texts. 

Keywords: Collaborative writing; Distance education; Text production; Social interaction; 
Online learning. 

 
 

Introdução 
 

As vivências dos acadêmicos na educação a distância são, em grande parte, 
assíncronas, ao fato de crermos que eles já tenham estratégias e recursos para a construção 
de seus conhecimentos, que, na maioria das vezes, ocorre de modo individual. Contudo, no 
contexto da modalidade a distância semipresencial, modalidade na qual o aluno necessita se 
apresentar ao Polo no dia da oferta de seu curso, há, também, o incentivo à interação social, 
seja por meio da relação discente-tutor, discente-docente ou, também, discente-discente, 
evidenciando a importância do diálogo na construção do conhecimento.  

Para efetivar a dialogicidade entre discentes e a interdisciplinaridade é muito 
recorrente a produção de textos em grupos, caracterizada, inclusive, como trabalho avaliativo. 
Prática comum também no ensino presencial, a produção textual em grupo é muito particular 
e mobiliza seus integrantes de acordo com a necessidade dos alunos e da proposta da 
atividade.  

Sabemos, contudo, que nem sempre a produção escrita colaborativa recebe o 
tratamento realmente “colaborativo”, visto que que é comum alguns alunos produzirem, de 
forma fragmentada, cada uma das partes do texto. Mas é evidente que nosso objetivo não é 
generalizar as práticas, pelo contrário, é indagar quais são as estratégias assíncronas que os 
discentes empregam ao produzir um texto coletivo com seus colegas, garantindo a 
textualidade e a significação. 

Nesse contexto, ao supor que o uso dos instrumentos tecnológicos seja uma prática 
diária dos alunos em EaD, pretende-se analisar como se consolida a escrita colaborativa no 
cenário da educação a distância, observando quais são as estratégias estabelecidas pelos 
alunos para compor um texto coeso, coerente e que possibilite apontar a unidade da reflexão 
estabelecida.  

Objetiva-se, logo, investigar as estratégias e mecanismos da escrita colaborativa em 
contexto de aprendizagem a distância. Quanto aos objetivos específicos, almejamos: a) 
analisar como a escrita colaborativa é realizada pelos discentes; b) apontar as estratégias 
estabelecidas para que a escrita se efetive, observando os mecanismos, a interação e os 
critérios organizacionais do texto; c) refletir sobre o papel que a atividade de produção textual 
em grupo exerce na aprendizagem dos alunos na modalidade EaD. 
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1 A escrita e a interação via tecnologias  

 

1.1 A Educação a Distância: interação, aprendizagem e particularidades 

No início do Milênio, o ensino a distância – acionado às universidades europeias ainda 
no século anterior – iniciou um novo paradigma de ensino-aprendizagem. Conforme os anos 
foram se passando e a expansão da modalidade a distância foi incorporada cada vez mais pelas 
universidades brasileiras, tornou-se uma frente positiva nas questões de ingresso ao ensino 
superior.  

 A modalidade a distância tem atingido um grande público de ingressantes ao ensino 
superior, sobretudo em relação às licenciaturas, uma vez que em muitas regiões do país, não 
há acessibilidade às universidades presenciais, o que gera a falta de profissionais com ensino 
superior e específico nessas áreas. Dessa forma, especialmente nas regiões desfavoráveis 
econômica e socialmente, o ensino a distância tornou-se fundamental para o crescimento 
acadêmico e profissional local. 

 Integrada ao sistema educacional brasileiro, a EaD se tornou, então, fundamental para 
a formação dos futuros profissionais do país, e, como sua própria concepção indica, trata-se 
de um processo de ensino-aprendizagem construído a distância. 

 No Brasil, conforme aponta Araújo (2016), existem inúmeras modalidades de EaD: 
híbrido ou semipresencial – quando as atividades de ensino e de aprendizagem possuem parte 
síncrona e parte assíncrona e a modalidade totalmente on-line, na qual os discentes 
constroem seus conhecimentos de maneira totalmente assíncrona.  

 Ao utilizarmos os termos síncrono e assíncrono nos referimos ao tempo dos sujeitos 
envolvidos na realização de uma atividade. Uma atividade síncrona é aquela na qual todos os 
sujeitos envolvidos em sua realização estão ligados, de alguma forma, ao mesmo tempo. É o 
caso de teleaulas ao vivo, cuja transmissão é via satélite para todos os polos presenciais e os 
alunos se dirigem a esses locais para assistirem, todos juntos, a essa transmissão. Atividades 
assíncronas, por sua vez, não exigem que todos os sujeitos da EaD produzam algum tipo de 
prática social ao mesmo tempo, pelo contrário, respeitando os prazos estipulados, os 
discentes podem realizar suas atividades de aprendizagem nos locais e períodos que lhes 
sejam mais adequados. É o caso, por exemplo, dos fóruns de discussão. A proposta é realizada 
pelo professor ou tutor da disciplina e, dentro de um prazo previamente estabelecido pela 
organização da instituição, os alunos podem participar como e quando quiserem.  

 A possibilidade da maior parte das atividades de aprendizagem serem assíncronas é 
que permite, inclusive, que muitos brasileiros procurem a Educação a Distância, já que 
locomoção e presença diária podem ser difíceis por consequência dos horários de trabalhos 
formais e informais dos discentes. 

 Bakhtin (2009) afirma que a atividade humana emana da e pela linguagem. Ao 
concordarmos com essa declaração, entendemos que toda mobilização de linguagens resulta 
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em uma interação efetiva entre diversas pessoas. Na Educação a Distância, as interações 
também ocorrem, ainda que de modos diferenciados. 

 No círculo da EaD encontramos inúmeros papeis sociais relacionados ao 
desenvolvimento das práticas de ensino e de aprendizagem. Tais como: professores, tutores 
presenciais e tutores a distância, equipe de tecnologias, coordenadores de cursos e de polos, 
alunos, entre outros.  

 Como nosso objetivo de estudo se relaciona diretamente à interação dos alunos na 
construção de conhecimento e de textos colaborativos, vamos deixar os demais protagonistas 
para um outro momento de reflexão. 

 Vygotsky (1988) afirma, particularmente no âmbito da aprendizagem, que a 
construção de conhecimento ocorre por meio da interação da criança com outras pessoas, 
sejam elas adultos ou as crianças que integram os mesmos grupos sociais. Nesse sentido, 
associamos que ao longo de nossa experiência de aprendizagem, nossa construção de 
conhecimento é baseada nos compartilhamentos que fazemos com nossos colegas ou 
professores. Afinal, cada experiência e apontamento individual integra a coletividade da 
informação. 

 O que queremos integrar com as concepções de Bakhtin (2009) e Vygostky (1988) é 
que a interação que ocorre na educação (presencial, a distância ou em modelos híbridos) é 
essencial para o desenvolvimento de nossas competências e habilidades. Desse modo, ao 
inserirmos no contexto acadêmico e escolar práticas em grupo, permitimos que as trocas 
ocorram de modo dialógico. A escrita colaborativa integra esse dialogismo e permite não só o 
compartilhamento de ideias e de conhecimento, bem como contribui para a delimitação de 
papeis e funções sociais na produção textual. 

 

1.2 O que é escrita colaborativa 

Toda produção textual, antes mesmo de se tornar uma prática escolar e avaliativa é 
social. Trata-se de um gênero discursivo que representa a materialização de uma situação 
comunicativa que possui condições de produção e características próprias, conforme aponta 
Bakhtin (2010), o precursor da teoria dos gêneros discursivos. Desse modo, como todo 
enunciado concreto, a produção de um determinado texto tem um interlocutor que possui 
um papel social a ser exercido naquele momento de uso de linguagem.  

 É o entendimento deste papel de enunciador que nos referimos quando abordamos a 
questão de os discentes compreenderem seus papeis na produção escrita, o que pode fazer 
com que seu trabalho colaborativo tenha um encaminhamento específico. 

 Como situa Pinheiro (2011), o avanço das tecnologias também oportunizou que a 
prática de produção de textos acompanhasse a evolução dos suportes e das práticas sociais. 
Lowry et al. (2004), afirmam que especialmente a escrita colaborativa tem sido objeto de uma 
grande transformação social em todas as situações: sociais, escolares e no campo de trabalho. 
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Allen et al. (1997) corroboram para o nosso entendimento de que escrita colaborativa 
é a produção de textos na modalidade escrita por dois ou mais membros de um determinado 
grupo social. Na particularidade que observamos, a escrita colaborativa é uma produção de 
textos assíncrona que permite a construção do texto em lugares e tempos distintos mas que 
garanta a textualidade e o entendimento do texto como uma unidade.  

Pinheiro (2011, p. 229) aponta que: 

 

o trabalho colaborativo se constitui a partir de um quadro de interações do 
grupo, no qual se compartilham descobertas, busca-se uma compreensão 
mútua da situação, negociam-se os sentidos a serem atribuídos ao trabalho, 
bem como se validam novos saberes construídos. 

 

 Existem inúmeras maneiras de se produzir textos colaborativos, usando ou não as 
novas tecnologias da comunicação e da informação. Contudo, segundo Lowry et al. (2004), 
elas contribuem significativamente, visto que extinguem possíveis problemas de comunicação 
entre os integrantes do grupo, o que pode ser facilmente esclarecido por meio dos inúmeros 
recursos multimodais e assíncronos. 

 

2 Percurso metodológico em andamento 

 De caráter quantitativo-qualitativo e de viés exploratório, a pesquisa em tela, ainda em 
fase inicial, pretende, como já exposto nas concepções iniciais do trabalho, observar as 
estratégias utilizadas para a escrita colaborativa de alunos da Educação a Distância. Para isso, 
elencamos o questionário on-line como instrumento para coleta de dados. 

 Neste questionário, contaremos com questões objetivas e subjetivas, de modo a 
observar, por meio das descrições dos alunos, como se dá a escrita colaborativa para eles. O 
objetivo de se aplicar o questionário é que podemos considerar um número maior de alunos, 
já que é um instrumento assíncrono, assim como a atividade investigada. 

 

3 Os recursos que podem ser utilizados como prática de escrita colaborativa 

As novas tecnologias da comunicação e informação têm sido grandes aliadas à 
educação. Isso porque permitem interações e práticas distintas que mobilizam saberes 
também diversos. Desde que a internet se tornou mais acessível, a própria prática cotidiana 
absorveu os benefícios e os malefícios da conectividade. 

 Nas últimas décadas, inclusive, muitas pesquisas têm observado desde as práticas 
cognitivas das crianças em contato com tecnologias, até seu uso como instrumentos de 
mediação no ensino-aprendizagem. 
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 Para a escrita colaborativa, o uso de recursos tecnológicos é positivo, Greenberg et al. 
(1996) apontam, inclusive, para a “consciência de grupo” (group awareness). “Isso quer dizer 
que cada indivíduo desenvolve a consciência de grupo ao compreender suas atividades à luz 
da compreensão das atividades dos outros membros do grupo” (Pinheiro, 2011, p. 230), o que 
auxilia na consolidação das ideias ou na reflexão de processos e pensamentos diferentes.  

Encontramos à disposição ferramentas aliadas ao Pacote Office como, por exemplo, o 
GoogleDocs. Esse programa de construção de documentos é uma ferramenta particular do 
Google, alinhado ao Google for education, que permite que os docentes possam utilizar as 
ferramentas Google na construção de suas práticas pedagógicas. A facilidade de usar essa 
ferramenta na escrita é que ela possui comandos e opções organizacionais de edição do texto 
simultânea, bem como o registro de todas as inserções ou alterações feitas em um texto. 
Trata-se, portanto de um objeto de ensino-aprendizagem eficaz na condução de uma prática 
de escrita individual ou coletiva. 

 Fainholc (1999) afirma que, “mais do que qualquer outra espécie social, dedicamo-nos 
ao pensamento coletivo e, assim procedendo, criamos um mundo de cultura e de valores que 
é parte integrante do nosso meio ambiente natural”. Desse modo, compreendemos que a 
construção colaborativa de ideias e discursos se integra a esse processo naturalmente social. 

 É por esse motivo, inclusive, que nossa pesquisa pretende observar as estratégias 
usadas pelos discentes na construção colaborativa de textos. Afinal, será que mesmo diante 
de tantas possibilidades e recursos eles têm familiaridade e hábito com essas ferramentas? 

 

Considerações finais 

 Fica claro, pela nossa explanação, que defendemos uma prática de escrita colaborativa 
construída por meio das ferramentas tecnológicas, principalmente ao objetivarmos uma 
produção coesa, coerente e com significação. Contudo, sabemos que a utilização dessas 
ferramentas não têm sido algo tão recorrente. O próprio contexto brasileiro frente à 
pandemia por Covid-19 nos mostrou que há muito a se avançar no que diz respeito à 
tecnologia na educação (principalmente na modalidade presencial). 

 Nesse contexto é que esperamos que os resultados deste estudo em andamento 
possam mostrar práticas já avançadas ou o que nós, docentes, necessitamos para efetuar uma 
prática colaborativa que traga eficácia para a prática da escrita e, principalmente, para uma 
construção de conhecimento interacionista e dialógico. 
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